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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Agenda 2018

2017 se vai, nos seus rastros, sequelas muitas.

Sequelas oriundas de um novo contexto, onde personagens alçados ao poder,  pelo sistema financeiro, materializado, como sempre, na "NOVA ORDEM SOCIAL", que agora, dita sua nova e velhíssima cartilha.

Tudo ao capital! Para o povo.....

No que tange ao nosso segmento, destacamos o avanço, tímido ainda, mas positivo, a presença da Áudio-descrição, que chega buscando seu espaço.

A destacar ainda o "Coletivo Bengala Verde" (pessoal de baixa visão), que de forma valente vem reivindicando seu espaço na sociedade.

A agenda do ano que pede passagem, deve, precisa, está repleta, pois os desafios serão muitos.

Nossas entidades representativas, devem estar atentas, fulltime.   Direitos como reserva de vagas, BPC (benefício de prestação continuada), e, outros, correm sérios riscos.

Conquistas como estas, conseguidas com o suor do pessoal ativo do nosso segmento, nunca contaram nem contarão com a aprovação deste pessoal, que o sistema financeiro, de forma ilegal e  imoral, guindou ao poder em Pindorama.  

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant dezembro/2017

1. A associação retomou as entrevistas do Projeto Memória IBC ouvindo a Profa. Eucy Mendes, que nos contou sobre sua vida e seu trabalho durante o tempo em que trabalhou no instituto. Foi entrevistada também Maria De Lurdes, diretora do IBC nos anos 90. Várias outras entrevistas já estão agendadas. Ainda sobre o projeto, devolvemos a sala Edson Lemos, destinada ao projeto memória, para o IBC, já que as entrevistas ficarão, agora, disponíveis diretamente no portal da associação (www.exaluibc.org.br) e do próprio IBC (www.ibc.gov.br).

2. Nossa associação confraternizou com sócios e amigos no Restaurante a Mineira, no último dia 08 de dezembro, com a participação de diversos associados adimplentes, que tiveram seus buffets pagos pela associação.

3. A associação designou a Profa. Margarete Olegário para representá-la na formatura do 9º ano do IBC.

4. No dia 28 de novembro, a associação esteve reunida com autoridades municipais para discutir o futuro do esporte paraolímpico no IBC e no município do Rio de Janeiro.

* Departamento de Tecnologia

No próximo ano, estreará o programa Ágora (comandado por Uilian Vigentim e Márcio Penha), na Rádio Contraponto.

O programa tratará de entrevistas voltadas para o segmento, com viés educativo/científico/tecnológico.

A escola virtual, que recentemente reformou sua diretoria, brevemente, indicará o nome do companheiro a assumir o cargo de coordenador da escola.

Por fim, a associação deseja a todos, sócios e colaboradores, um fim de ano de muitas festas e fraternidade, e um ano de 2018 cheio de realizações e conquistas para todo o nosso movimento.

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em compasso de espera

Esta última coluna do ano, pretende fazer um balanço das perdas e dos ganhos nos aspectos pedagógicos, sociais, políticos e técnico administrativos.

O novo e o antigo IBC frente ao futuro

As intervenções técnico-administrativas empreendidas pelo corpo gestor da nossa instituição, mostram as contradições e paradoxos revelados pelas demais instituições públicas encontradas em todas as unidades da federação, cujo lema da hora é: Ordem e progresso. Ordem para as massas,

progresso seletivo, por isso, para poucos.

Como foi dito no número anterior nesta coluna, observa-se a pulverização da Caixa Escolar, que mal ou bem, ainda sustentava a compra eventual de remédios e outros materiais para nossos alunos carentes, se utilizando de arrecadações diversificadas agora abolidas, por questões legais.

Hoje, a Caixa se encontra endividada por conta de um patrimônio, cujo passivo se avoluma a cada dia! Esse passivo resulta especialmente de três imóveis que ela possui, por repasse, com retorno zero, sem qualquer perspectiva de reversão, já que são imóveis sem possibilidade de descarte por venda, devido a fatores judiciais, em princípio, incontornáveis.

Paralelamente, em função do projeto de climatização generalizada das salas do IBC, foi efetuada a aquisição de 118 aparelhos de ar-condicionado, segundo informações, compra já antiga, desde três anos atrás, e enquanto isso, tivemos momentos sérios de aperto, com falta de material básico para desenvolvimento das atividades pedagógicas de nossa instituição. Foi o caso de falta de papel para escrita em braille, e outros itens extremamente necessários para a consecução das atividades requeridas pela demanda dos diferentes segmentos da casa, cuja maior preocupação deve se concentrar no cuidado com nossos alunos, que certamente, junto com suas famílias, exigirão uma educação de melhor qualidade, considerando o seu caráter de centro de referência na América Latina, no atendimento a esse segmento, com abrangência a cada dia ampliada, pela incorporação de projeto da surdocegueira, da múltipla deficiência, associada à cegueira e baixa visão. A introdução desses novos projetos, exige pesquisa e a inclusão de novo contingente de pessoal, nem sempre especializado, treinado de forma precária, para atender a essas novas demandas criadas pelos dispositivos legais, visando seguir a política de portas abertas, em uma trajetória de inclusão escolar.

2018 se constitui em uma nova etapa, na qual se espera que ao final desta gestão, muitas das metas, em qualquer dos níveis,  não alcançadas durante este ano, sejam minimamente alcançadas, em

benefício dos programas voltados para o favorecimento de toda a comunidade escolar.

Que o novo ano seja positivo para todos os homens e mulheres, apesar das pedras a remover pelo meio do caminho.

Reforço o que disse na coluna anterior: 2018 é uma incógnita para nós todos, no Brasil, em especial para o microuniverso do IBC.

A nossa esperança teima em sobreviver, apesar do alto grau de fisiologismo e clientelismo reinantes!

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* O estatuto do cristianismo

Republicação

Logo em seguida às clássicas bem-aventuranças, Jesus afirma:

"Não penseis que vim revogar a lei ou os profetas: Não vim para revogar, vim para cumprir. Porque em verdade vos digo: Até que o céu e a terra passem, nem um i, nem um til jamais passará da lei, até que tudo se cumpra. Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os observar e os ensinar, esse será considerado grande no reino dos céus. Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrareis no reino dos céus." (Mateus, 5, 17-20).

E passa à exposição dos mandamentos.

Mesmo descrente, penso que o Sermão do Monte é o estatuto do cristianismo.

Jesus falava aos judeus, mas foram os gentios que fizeram dele o líder político mais importante da história. Para os cristãos, os escribas e fariseus a que ele se refere são os sacerdotes de sua doutrina que se mantêm ao lado dos senhores de grandes fortunas e dos grandes mandatários do Estado moderno, a eles subordinados por interesses materiais.

Apesar do simbolismo nem sempre compreensível de suas palavras, prováveis equívocos de tradução e das deturpações que sofreram da Igreja, que, no período de cerca dos mil anos conhecido como Idade Média, manteve-as sob sua guarda exclusiva, o mais incrédulo dos ateus não pode ignorar seu caráter humanista:

"Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e odiarás o teu inimigo."

 "Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; para que vos torneis filhos do vosso Pai celeste, porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons, e vir chuvas sobre justos e injustos. Porque se amardes os que vos amam, que recompensa tendes? Não

fazem os publicanos também o mesmo?"

 "E se saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os gentios também o mesmo? Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste. (Ibd, 5, 43-48).

Ao empossar-se no governo de seu país, o Presidente dos Estados Unidos da América, a nação mais poderosa de nosso tempo, põe as mãos sobre a bíblia. Mas sua política externa consiste em espionagem dos governos de outros países, incitação e financiamento de golpes de estado, guerras,

invasões, torturas, assassinatos em massa, buscando favorecer os interesses imperialistas de suas grandes empresas. Mesmo nós, os comuns, voltamo-nos para o consumo irresponsável e permanecemos indiferentes à vida de nossos semelhantes e à própria sobrevivência do planeta em que vivemos. O personalismo e a ganância ainda prevalecem sobre o amor ao próximo.

Os cristãos de hoje não são menos hipócritas que os judeus a quem Jesus pregava. Nossos instintos animais ainda superpõem-se à razão. Nossa sociedade ainda está dividida em classes, e parece-nos natural a acumulação de tesouros sobre a terra, o que Jesus condenava. Pensamos como indivíduos; não como seres humanos.

Sobre o homicídio, Jesus afirma:

"Ouviste que foi dito aos antigos: não matarás; e: quem matar estará sujeito a julgamento. Eu, porém, vos digo que todo aquele que se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento; e quem proferir um insulto a seu irmão estará sujeito ao julgamento do tribunal; e quem lhe chamar: tolo, estará sujeito ao inferno de fogo. (...).

(Mateus, 5, 21-22).

Não estou preparado para discutir simbolismos, equívocos de tradução nem deturpações dos textos evangélicos. Entretanto, mesmo meu senso humano de justiça não pode admitir a existência de um inferno de fogo, onde as almas seriam torturadas infinitamente, como, desde a meninice, ouvi dos

mais velhos.

A tradição judaica ensinava o temor a Deus, o que o cristianismo conservou.  Aprendemos que pecávamos por pensamentos, palavras e obras.

Parece-me que aqui está a gênese de nossos sentimentos de culpa. Todas as vertentes da doutrina cristã alimentam a culpa. Sempre que alguém chama-nos a atenção para algo que fazemos ou dizemos que acredita contrariar princípios éticos, sentimo-nos sob julgamento e defendemo-nos, negando a culpa ou contestando o pensamento do "acusador".

Porém, nem sempre quem chama-nos a atenção põe-nos sob julgamento. A culpa está em nossas próprias consciências, introduzida por valores milenares assimilados dos discursos dos que nos orientaram no processo

de sua construção. E assim tem sido no curso de toda a história, desde a Antiguidade.

As contradições de nosso comportamento não são produto de um livre arbítrio, como aprendemos a crer desde a infância. E, se queremos resolvê-las, precisamos compreendê-lo.

Vivemos os últimos dias de mais um ano. É a época em que a cristandade comemora o aniversário de Jesus. Se queremos que ele nos reconheça como cristãos, devemos esquecer a culpa, mas lembrar a importância do próximo. Não basta, porém oferecermos aos espoliados as migalhas de nossa ceia. Para Jesus, cada humano é o mais importante. Deve sê-lo para nós também.

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Pessoas com deficiência poderão pedir isenção de impostos pela internet para comprar carro

Pessoas com deficiência física, visual, mental severa ou profunda ou autistas, com direito de isenção do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) e IOF, imposto sobre movimentações financeiras, para compra de automóveis agora poderão solicitar o benefício pelo site da Receita Federal, por meio do Sisen.

O acesso ao sistema será feito mediante a utilização de certificado digital ou código de acesso.

Antes, os consumidores que quisessem solicitar a isenção de impostos deveriam comparecer pessoalmente a uma unidade da Receita Federal. A decisão publicada nesta terça-feira (19) no 

Diário Oficial da União adéqua as normas à automatização do processo de concessão de isenção de IPI e IOF para pessoas com deficiência, que poderão ter o pedido respondido em até 72 horas.

Serão aproximadamente 150 mil pedidos de isenção anuais que deixarão de ser apresentados nas unidades de atendimento da Receita Federal, passando a ter tramitação eletrônica. A automatização foi possível porque o Sisen utiliza bases de dados de vários órgãos públicos, como o Renach (Registro Nacional de Carteira de Habilitação), o Renavam (Registro Nacional de Veículos Automotores) e fontes internas da própria Receita Federal.

Disponível em: https://ianvarella.jusbrasil.com.br/noticias/533560628/pessoas-com-deficiencia-poderao-pedir-isencao-de-impostos-pela-internet-para-comprar-carro; acessado em: 21 de dezembro de 2017.

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* DARPA está financiando interfaces cérebro-computador para cuidar da cegueira e outras deficiências 

Hoje em dia, parece que você é um ninguém se não está trabalhando em uma forma de fundir as máquinas com o cérebro humano. Esse ano, tanto o Facebook quanto o eterno entusiasta Elon Musk anunciaram planos para interfaces cérebro-computador que podem nos permitir ler os pensamentos dos outros e melhorar nossa capacidade de aprendizado. Hoje, a US Defense Advanced Research Projects Agency (DARPA) anunciou planos para gastar US$ 65 milhões desenvolvendo implantes neurais avançados que conectam nossos cérebros a computadores para tratar deficiências sensoriais como cegueira.

O programa Neural Engineering System Design nos dá um vislumbre sobre que tipo de conquistas podem realmente ser plausíveis usando interfaces neurais. O programa financiará seis equipes de pesquisa diferentes, incluindo duas que procuram restaurar a visão usando diodos emissores de luz, uma que planeja decodificar a fala usando sensores “neurograin” e outra que utiliza microscópios holográficos para detectar atividade neural que eventualmente pode substituir a visão perdida, ou atuar como uma interface para controlar um membro artificial.

No final do programa de quatro anos, o objetivo é ter protótipos funcionais capazes de transmitir dados entre o cérebro e os computadores, mas provavelmente vai levar um bom tempo até que esses dispositivos estejam prontos ou tenham aplicações comerciais ou clínicas.

“Vai levar um tempo até que a ciência médica nos permita crescer novos olhos ou reparar uma medula espinal quebrada, mas, ao vincular cérebros a computadores, será possível alavancar dispositivos digitais para restaurar a funcionalidade de partes danificadas do corpo”, disse Matthew Angle, cuja empresa, a Paradromics, Inc., recebeu uma concessão da DARPA. A empresa de Angle está pesquisando como usar grandes matrizes de eletrodos de microfios que penetram no cérebro para registrar e estimular neurônios, com o objetivo de construir um dispositivo implantável para ajudar na restauração da fala. Sua empresa pretende começar testes clínicos até 2021.

“Inicialmente, estamos focados no que chamamos de ‘transtornos de conectividade’, o que significa doenças e lesões que destroem ou prejudicam gravemente as conexões sensoriais ou motoras de uma pessoa com o mundo exterior”, disse ele ao Gizmodo. “Olhando para a frente, eu imagino que as próteses neurais também poderiam ser usadas para tratar certas doenças neurológicas.”

Não é a primeira incursão da DARPA nas interfaces cérebro-computador. A agência já investiu fortemente em tecnologias de interface cérebro-computador para fazer coisas como tratar doenças mentais e restaurar lembranças de soldados feridos na guerra (esses projetos ainda estão em curso, mas até agora estão a caminho de atingir os objetivos da pesquisa). Mas os objetivos, e a tecnologia, são um pouco diferentes. Ao invés de procurar impactar uma pequena região do cérebro, a fim de afetar um determinado resultado, como o tratamento de TSPT, a agência espera desenvolver uma tecnologia para se comunicar com mais de um milhão dos 86 bilhões de neurônios do cérebro ao mesmo tempo, traduzindo os sinais eletroquímicos do cérebro em uns e zeros que podem ser interpretados por uma máquina.

“Nós vemos um caminho concreto e tecnicamente possível para os cegos verem e para pessoas que não conseguem se mover andarem de novo.”

Tal façanha teria inúmeras aplicações terapêuticas, mas também ampliaria significativamente a nossa compreensão da visão, audição e fala e, eventualmente, sim, talvez até nos permita nos comunicar telepaticamente.

Na Universidade da Califórnia em Berkeley, por exemplo, uma equipe de pesquisa liderada por Ehud Isacoff planeja desenvolver um microscópio holográfico que use campos de luz para detectar e modular a atividade de até um milhão de neurônios no córtex cerebral. A equipe espera que ele possa criar modelos que prevejam como o cérebro responderá a estímulos visuais e táteis e, em seguida, traduzir esses modelos em padrões que possam transmitir visão ou movimento a alguém que perdeu um desses sentidos com um implante cerebral.

“O objetivo técnico é criar um modem cerebral que possa ‘ler’ a atividade de um milhão de neurônios específicos e ‘escrever’ de volta para um grande número deles padrões de atividade que simulam os naturais”, disse-se Isacoff ao Gizmodo por email.

O uso de imagens ópticas, disse ele, pode ser mais eficaz do que técnicas como a estimulação cerebral profunda, que dependem de eletrodos implantados para estimular áreas do cérebro ao seu redor, permitindo aos cientistas atingir regiões extremamente precisas. Dentro de quatro anos, ele disse, eles esperam ter um dispositivo que funcione em animais.

“Esperamos que nosso dispositivo possibilite desbloquear o código neural da percepção sensorial”, disse. “O sucesso nos permitiria gerar os padrões adequados para refletir o que está acontecendo no mundo para permitir que uma pessoa cega veja ou alguém com um braço protético possa controlá-lo melhor por causa do retorno sensorial restaurado.”

Na Universidade de Columbia, uma equipe liderada por Ken Shepard planeja criar uma prótese restauradora de visão para os cegos, estendendo um único circuito flexível sobre o cérebro que pode se comunicar sem fio com um transceptor usado na cabeça.

“O objetivo desta pesquisa é desafiar os limites do que é possível com as interfaces cérebro-máquina, fornecendo um meio para interagir com circuitos cerebrais em uma escala que não foi alcançada ainda”, disse Shepard ao Gizmodo.

Os desafios, porém, são muitos. Como fazer esse dispositivo sobreviver dentro do corpo? Como processar os dados? Como mapear sinais do cérebro e entender como eles afetam o complexo funcionamento do cérebro?

O objetivo da DARPA é que todos os times eventualmente criem tecnologias com aplicações comerciais práticas.

Angle, da Paradromics, advertiu que isso não significa que todos estaremos lendo as mentes uns dos outros em breve. Mesmo daqui a vinte anos, ele suspeita que ainda estaremos nos perguntando sobre como usar esse tipo de tecnologia para ajudar pessoas com doenças físicas e psicológicas. Por enquanto, porém, o foco provavelmente será em transtornos enraizados na incapacidade do cérebro de se comunicar com o corpo, como a cegueira e a paralisia.

“Já existem aplicações médicas suficientes para manter muitas empresas ocupadas por muitas décadas”, disse ele. “Nós vemos um caminho concreto e tecnicamente possível para os cegos verem e para as pessoas que não podem se mover andarem de novo. Essa tem sido uma aspiração humana desde que temos história escrita, e acho que o ponto de mudança irá acontecer na próxima década.”

Fonte:

www.ariquemesonline.com.br/noticia.asp?cod=332522&codDep=41

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Entrevista: Rosely Sayão – Só os Pais Obedecem

(Daniel Bergamasco e Fabiana Futema)

A psicóloga especializada em família diz que o medo de perder o amor das crianças faz com que os adultos abdiquem do poder e aponta elementos (e equívocos) na escolha

de uma boa escola.

Quando termina suas palestras em alguma escola, a psicóloga Rosely Sayão precisa de ajuda para sair com tranquilidade do prédio — costuma ser cercada por dezenas de pais, cheios de perguntas adicionais às respondidas no palco, a respeito de dilemas na própria casa. Formada pela PUC de Campinas, ela se tornou a mais conhecida referência em questões de família no país. Boa parte da projeção se deve ao trabalho na imprensa, desde que começou a escrever sobre sexo no extinto jornal Notícias Populares, há quase três décadas, e logo depois na Folha de S.Paulo, da qual se despediu há duas semanas, para se dedicar ao público de VEJA — ela assinará uma coluna mensal na revista a partir da próxima edição e apresentará um programa semanal no site em que responderá a questões enviadas pelos internautas, algo semelhante ao que faz na rádio Band- News FM. Aos

67 anos, Rosely vive em um condomínio tranquilo em Sorocaba, a cerca de 100 quilômetros da capital paulista, e mantém-se atuante em consultório e no atendimento a colégios e grupos de pais. Da própria experiência pessoal — é mãe de um casal, de 38 e 42 anos, a principal conclusão é que os adultos vêm tornando a paternidade mais complicada nas últimas décadas.

"Eu trabalhava fora, deixava os dois com a empregada e nunca sentia a menor culpa por isso, como se tornou comum atualmente." A seguir, sua entrevista.

Por que há tantas questões sobre como criar um filho?

As pessoas perderam a noção do que é uma criança. Se ela pergunta o que há na barriga de uma mulher grávida, podemos dizer apenas: um bebê. As famílias, porém, se cobram tanto que já querem explicar como o bebê entrou, como vai sair, o namoro do papai e da mamãe. Não se dá mais a resposta "quando você crescer, vai entender", que em geral satisfaz as crianças. Outro sinal da dificuldade de lidar com a infância é que os pequenos têm agenda de adulto, cheia de cursos e responsabilidades.

Isso pode ter impacto no futuro?

O problema é que a chance de brincar com a vida, que não foi aproveitada na infância, vira uma demanda no fim da adolescência. O número de adultos que levantam cedo para acordar o filho, de modo que ele não perca a hora das aulas na faculdade, é absurdo. Se você vai à secretaria de uma universidade no fim do semestre, há mais pais que alunos resolvendo todo tipo de pendência. Anos depois, os jovens chegam ao mercado de trabalho e muitas empresas têm dificuldade de lidar com esse perfil de recém-formado, o adulto que faz birra: só reclama, dá murro na mesa, sapateia.

Os pais de hoje se cobram em excesso?

As mães se culpam muito. Elas tentam oferecer um tempo do qual não dispõem, por compromissos profissionais ou outros motivos. Nem sempre é possível controlar como passaram a noite, se acordaram dispostas, e aí elas forçam demais a barra em busca de uma perfeição que colocaram na cabeça mas não é alcançável.

A senhora cita o exagero das mães. E os homens?

A preocupação é bem menor, nem se compara. O papel deles tem mudado na educação, mas o avanço ainda é pequeno, em geral restrito a alguns grandes centros. Vocês viram essa repercussão sobre o (ator e apresentador do canal pago GNT) Rodrigo Hilbert? Aparece na mídia que ele cozinha, constrói casa na árvore no quintal, e fica todo mundo assombrado. Isso mostra quanto nossa sociedade ainda é machista, que o homem, em regra, é de pouco envolvimento. Surgiram recentemente na internet alguns blogs criados por pais que fazem sucesso por ser algo diferente, já que quase todos os espaços com esses temas são abastecidos por mulheres.

A dificuldade em dizer "não" permanece?

Em toda palestra que eu dou, há uma pergunta assim na plateia: "Como falar não?". E eu digo: "Vou ensinar, gente, atenção: você olha nos olhos e diz: 'Nããão'".

Faço essa brincadeira para perceberem quão ridícula é a questão. Os pais hoje têm esse receio enorme de desagradar, um medo de perder o amor dos filhos. Sempre foi o oposto. Era o temor

dos pequenos de perder o afeto dos mais velhos que permitia muitas vezes que fossem educados, deixando de fazer várias besteiras. Entendi melhor essa movimentação com os temas do Bauman (o sociólogo polonês Zygmunt Bauman): a fragilidade dos laços afetivos hoje é uma coisa que nos assombra. O ser humano precisa de vínculos razoavelmente estáveis e duradouros, mas nada mais é assim entre nossos pares. Então, estamos jogando sobre os filhos essa expectativa. Com isso, o que temos visto, em geral, são os pais superobedientes.

Loucura, não?

Uma dúvida frequente é sobre quando a criança pode ter o próprio celular.

Quando souber usar bem o aparelho como um objeto que permite comunicar-se com quem está a distância, e não com os colegas no mesmo espaço que ela. Não existe uma

idade mágica para isso, mas não é antes da adolescência. As crianças aprendem vendo os membros da família usar mal o telefone. Liga-se para as pessoas nos piores horários, com

temas que não são urgentes. Conheço uma mãe muito zelosa, com três filhos em diferentes idades, que instituiu o check-in dos celulares: a família toda chega em casa e coloca

as traquitanas em uma caixa. Pronto, todos chegaram, ninguém precisa mais do aparelho para se comunicar. Adorei a ideia.

E o batido argumento de que todo o restante da turma possui o aparelho?

A criança diz: "Todo mundo tem celular, menos eu". Primeiro: nunca é "todo mundo". Trata-se de um argumento fácil, que pega com os adultos. Segunda coisa: e na

adolescência, quando o filho disser o mesmo sobre todos fumarem maconha, como mudar a lógica? Você vai ser obrigado a liberar a maconha porque "todo mundo" fuma? Temos de ensinar

desde cedo que cada família é diferente, algo que deve ser respeitado, mesmo que o filho fique bravo.

Os grupos de pais no WhatsApp são um elemento de união ou confusão nas escolas?

Se me fossem dados o direito e o poder de tomar uma decisão na vida dos pais, seria esta: parem com esses grupos. São uma fofoca sem fim, adultos falando de crianças.

Se o filho leva uma mordida, já dizem que é porque o colega pertence a uma família desestruturada — criança morde porque tem dentes, às vezes porque quer beijar e não sabe como fazer, é algo natural. Além disso, ficam trocando mensagens em que falam o tempo todo mal dos professores, da escola. Cadê a confiança fundamental na instituição para que a educação possa acontecer?

Não é natural que os clientes questionem o colégio e até queiram trocar impressões negativas sobre ele?

Claro, mas isso deveria acontecer lá no espaço pedagógico, onde eles possam ter a visão dos dois lados. Se houve algum problema, vamos dialogar ao lado dos professores, com outros pais, com respeito, ouvindo todos os lados do conflito, em busca de uma solução.

Os colégios, por outro lado, fogem desses conflitos usando artimanhas como inflar as qualidades dos alunos em reuniões?

Sim, muito. A partir dos anos 80, a escola virou uma empresa, com conceitos de satisfação do cliente, fidelização. E aí faz o que os pais querem, quando sua função muitas vezes é o oposto, jogar os filhos para o mundo. Uma situação comum: se há um professor de história que é de esquerda, e não quero que ele dê opiniões em sala de aula porque me identifico mais com a direita, não estou confiando na capacidade do jovem de pensar, de ser crítico, de ter as próprias opiniões.

Como escolher um bom colégio?

A minha resposta costuma deixar os pais irritados, mas continuo afirmando que as escolas são muito mais parecidas do que imaginam. Muda o aparato de segurança, de informática, mas quase todas são conteudistas, o professor fica falando, o aluno ouvindo, depois estuda em casa. Há alguns pontos, no entanto, que fazem a diferença. Converse com os professores na saída da aula, já fora daquele ambiente controlado, tente perceber se eles se sentem respeitados. E observe o recreio, veja se os alunos trocam ideias, se reúnem, ou se apenas ficam enlouquecidos correndo. Brinco dizendo que um bom teste seria pôr uma velhinha e um bebê no meio do pátio e ver se os dois sobrevivem. Eu mesma já fui muito empurrada em visitas aos intervalos.

E quanto a critérios objetivos, como a nota média das instituições no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) ou o fato de serem ou não bilíngues?

A nota é do estudante, não da escola. O CEP do local em que os matriculados moram acaba sendo mais determinante na nota média, devido à renda, às oportunidades.

E em alguns lugares há seleção dos alunos, o que impacta o desempenho. Sobre ser bilíngue, é uma diferença, não necessariamente uma vantagem. Depende da criança: algumas se enrolam com esse duplo aprendizado, especialmente se em casa não se fala esse segundo idioma.

Como o bullying é tratado hoje pelas escolas e famílias?

Se você avaliar todas as perguntas que recebo, vai chegar a uma conclusão incrível: quase todas as crianças sofrem bullying, mas nenhuma o pratica. Quando digo que, muitas vezes, é o mesmo indivíduo quem sofre e pratica bullying, as pessoas ficam assustadíssimas. Um problema diferente é a situação em que os alunos se tornam isolados, excluídos do grupo. A escola deveria interferir nisso, mas em geral não faz nada. Os professores dizem: "Vamos iniciar um trabalho em dupla, escolham seus parceiros". Sempre ficará alguém de fora. Nesse aspecto, os pais devem rodar a baiana quando percebem o isolamento. Não se pode deixar isso acontecer.

Em meio a discussões em alta sobre identidade de gênero, os pais ainda se preocupam quando os meninos gostam de usar maquiagem ou as meninas não se interessam por bonecas?

Na verdade, hoje essa questão aparece menos que nos anos 90 e 2000. Digo que infância é infância, a sexualidade se define mais na adolescência. No dia em que conseguirmos entender por que alguém se torna heterossexual poderemos compreender o que faz de outro homossexual. Ninguém sabe. Muitas meninas dizem que gostariam de ser meninos porque acham as brincadeiras deles legais. Por outro lado, as roupas e acessórios femininos são muito mais coloridos que os trajes masculinos, então alguns meninos acham legal estar perto deles.

Qual a pior reação que se pode ter diante do garoto que pega um batom e se pinta, por exemplo?

Levar a sério. Você não pede a uma criança que põe um estetoscópio de brinquedo que ela faça uma cirurgia. Se ela se fantasia de menina ou menino, qual o problema?

É uma brincadeira.

Não dá para levar a ferro e fogo e chamar demais a atenção para isso.

(Revista "Veja" - 02/08/2017)

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco(coluna livre):

* Visão Prolongada

Óculos de realidade virtual, desenvolvido por brasileiro, preenche uma das grandes lacunas da medicina: a do diagnóstico precoce do glaucoma.

Thais Skodowski

Por mais que tenha se desenvolvido em diagnósticos e tratamentos nos últimos anos, a oftalmologia ainda carecia de um método que lhe facilitasse detectar uma doença ocular antes mesmo de os sintomas se manifestarem. Essa lacuna acaba de ser preenchida com um novo óculos de realidade virtual. Trata-se do nGoggle, um disposito portátil que, via wireless, funciona como o mais moderno e eficaz aliado no diagnóstico precoce do glaucoma, principal causa de cegueira em todo o mundo. Causado por uma grave lesão no nervo óptico, decorrente do aumento crônico da pressão intraocular, o glaucoma (atinge cerca de 60 milhões de pessoas no mundo e 1,5 milhão de brasileiros) integra o grupo das chamadas enfermidades “silenciosas”: desenvolve-se sem sintomatologia e, quando se manifesta, o seu portador já perdeu irreversivelmente uma parte da visão periférica. Com o alerta preventivo que se tem com o nGoggle, o paciente poderá ser tratado com medicamentos ou procedimento cirúrgico antes que ocorra tal dano visual

definitivo.

O exame é simples: o paciente coloca os óculos e é apresentado a uma série de estímulos que se alternam no visor do dispositivo. A análise das ondas cerebrais captadas pelo aparelho consegue então revelar a presença de doenças afetando o sistema de neurotransmissores que atuam no campo visual. O método e o desenvolvimento do projeto do nGoggle leva a assinatura do oftalmologista brasileiro Felipe Medeiros, diretor de Pesquisa da Duke University, nos EUA, além da participação dos departamentos de oftalmologia e engenharia das universidades de San Diego e de Taiwan.

ÓCULOS OCULISTAS

A expectativa é de que o novo aparelho esteja no mercado já em meados do ano que vem. “O plano é iniciar estudos em múltiplos centros”, diz o especialista Fábio Daga, do departamento de oftalmologia da Duke University. “Inclusive no Brasil”. Além do diagnóstico de alerta, esses óculos se mostraram também mais eficientes, se comparados a métodos tradicionais, na percepção do glaucoma quando ele já está instalado. Estudo publicado no JAMA Ophthalmology, a bíblia mundial da oftalmologia, apontou que a capacidade diagnóstica do nGoggle, em relação ao teste conhecido como campo visual Humphrey (o mais tradicional) é superior entre 25% e 30%. Há, finalmente, de se levar em conta o fator de que o exame feito por meio desse dispositivo é menos desconfortável. “Os aparelhos existentes para avaliar a visão periférica são não portáteis”, diz Medeiros. E o conforto, além da cura, é tudo para o paciente.

COMO FUNCIONA

O nGoggle é um óculos de realidade virtual acoplado a um dispositivo capaz de ler as ondas cerebrais do paciente.

Os sensores dos óculos captam as reações do cérebro ao estímulo visual apresentado no visor.

Um microprocessador que está ligado ao dispositivo amplifica e analisa esses sinais, como por exemplo, se há restrições no campo de visão, um dos sintomas do glaucoma. Por meio de wireless, o resultado do exame é enviado ao oftalmologista.

//Fonte: Ciências Utilidade Pública

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Como fazer cópia local de todas as suas contas da nuvem

Grandes fãs da nuvem que somos, não há dúvida que depender exclusivamente de manter seu material armazenado remotamente é uma estratégia arriscada. Contas crackeadas. Empresas falindo. E se você não tem backups de seus mais preciosos Snapchats e Gmails, eles podem desaparecer em uma nuvem de fumaça de centros de dados. Aqui está como se certificar que você tem cópias locais de tudo.

Facebook:

Sua vida no Facebook pode parecer uma bagunça, mas Mark Zuckerberg e sua equipe têm tudo mais bem organizado do que você poderia pensar e obter uma cópia local dos seus dados é muito simples. Vá até a sua página de configurações do Facebook na web, em seguida, entre em Baixe uma cópia dos seus dados do Facebook. Na próxima tela, entre em Iniciar meu arquivo, digite sua senha e confirme, você vai receber um e-mail quando o arquivo estiver pronto para baixar.

Quando tiver o arquivo baixado para seu computador, você pode abrir a página de índice em um navegador e entrar em seus posts, fotos, conversas e muito mais, até o momento em que você abriu uma conta – em alguns casos é uma grande explosão de nostalgia. Se alguma coisa acontecer com os servidores do Facebook, ou se você quiser excluir sua conta no futuro, agora você tem uma cópia local de sua rede social.

Gmail:

Para obter cópias de seus e-mails do Gmail (e na verdade quase tudo que você já carregou para os servidores do Google), vá até página da sua conta Google na web e entre em Controlar seu conteúdo, em seguida, Criar arquivo. Certifique-se que E-mail esteja marcado (assim como qualquer outra coisa que deseja baixar), use o menu para restringir o download de marcadores específicos se quiser, em seguida entre em Próxima para escolher um tipo de arquivo e método de entrega.

Os e-mails são entregues no formato MBox, que você pode então importar para uma variedade de clientes de e-mail para desktop comuns. Como alternativa, você pode configurar o Gmail para acesso IMAP pelo painel Configurações na web, em seguida usar o seu cliente de desktop para sincronizar todos os e-mails que você quer diretamente para o seu computador, pode usar qualquer uma das opções de exportação que seu programa de e-mail tem para manter suas mensagens em outro formato (como texto simples), se precisar.

Instagram:

Você tem um monte de opções para baixar suas fotos do Instagram, mas nenhuma é ferramenta nativa e a qualidade desses aplicativos de terceiros varia. Há o InsSave para iOS, que custa U$ 1,99, InstaSave para Android, que é gratuito mas cheio de propaganda, além de DownloadGram e Dinsta na web, que só baixa uma imagem por vez. De longe a melhor ferramenta que você encontra para o trabalho é o 4K Storagram, que é um download gratuito para Windows ou MacOS.

Colocar sua fé e confiança nestes desenvolvedores de terceiros não é o ideal e uma opção muito melhor é fazer o Instagram salvar suas fotos para o seu rolo da câmera, ao mesmo tempo que as publica, assim elas podem ser copiadas a partir daí. Veja em Salvar fotos originais e Salvar vídeos depois de postar na tela de configurações do aplicativo, que você pode obter em sua página de perfil (toque no ícone engrenagem no iOS ou nos três pontos no Android).

Snapchat:

O mais famoso aplicativo de fotos que desaparecem do mundo na verdade pode salvar suas fotos, se você quiser (estamos falando de seus próprios vídeos e fotos – salvar foto dos outros Snapchat vai contra toda a ideia do aplicativo). Toque o fantasma ou ícone bitmoji na parte superior da tela da câmera, em seguida no ícone de engrenagem, depois Memórias – este é o seu próprio banco pessoal de fotos e vídeos do Snapchat que aparece em qualquer dispositivo quando você entra no aplicativo.

Certifique-se que suas fotografias estejam guardadas tanto na página de Memórias quanto no seu rolo de câmera (aí você pode levar os arquivos para outros lugares) e ativar a opção Salvar história automaticamente. Para envios individuais que não sejam histórias, você ainda precisa tocar no botão salvar (canto inferior esquerdo) antes de enviar fotos ou vídeos, e isso só se aplica a postagens futuras – não há como voltar a fotos e clipes que você enviou antes de ligar o Memórias.

Tumblr:

Você pode muito bem ter carregado uma série de arte e GIFs cuidadosamente elaborados para sua conta do Tumblr, e se você manteve as cópias locais à mão, então é fácil o bastante levar eles para a nuvem usando qualquer que seja seu método preferido. Se as suas postagens de Tumblr são as únicas cópias desse material que você tem, então é uma boa idéia salvar um arquivo local, apenas para o caso de a Verizon decidir de repente derrubar o Tumblr sem qualquer aviso prévio.

Fazer isso é realmente muito difícil, o Tumblr possuía algumas ferramentas oficiais de cópia, mas não estão mais ativas. A melhor opção que descobrimos é o TumblThree, uma ferramenta grátis de exportação para Windows: leia as notas de uso na página de download para certificar-se que você a está usando corretamente. Não é a aplicação mais intuitiva, portanto realmente a sua melhor aposta é manter suas fotos e vídeos originais disponíveis localmente e depois mandá-las para o Tumblr.

Twitter:

O Twitter pode ainda não estar prestes a fechar, mas quem sabe daqui a cinco anos? Ou, quem sabe, um aplicativo de terceiros coleta seus dados e exclui todos os seus tuítes permanentemente? Todas as suas observações inúteis de 140 caracteres e piadinhas se perderiam para sempre. Felizmente, o Twitter tem uma ferramenta de arquivo bastante abrangente embutida na interface web que você pode usar para baixar todas as suas postagens.

A partir da página de configurações do Twitter na web, entre em Solicitar seu arquivo para baixar na parte inferior, quando ele estiver pronto você receberá um link por e-mail. Você fica com uma pasta de recursos e um arquivo HTML que junta todos eles: você pode navegar em torno de toda a sua história por ano e mês, e o arquivo inclui todas as fotos e vídeos que você postou também. É realmente muito mais fácil de navegar do que o site principal do Twitter.

WhatsApp:

Se você é um afiado WhatsApper, pode fazer cópia de suas conversas de dentro do aplicativo, fotos e vídeos e tudo mais, mas não pode ver esses arquivos em qualquer lugar exceto dentro do WhatsApp. Mas ainda é uma cópia que vale a pena fazer, porque se algo acontecer com o seu telefone, você pode simplesmente importar tudo de novo e prosseguir a partir de onde parou. Vá para a página Ajustes do WhatsApp dentro do aplicativo, em seguida toque em Conversas e Backup de Conversas para iniciar o processo.

Você pode fazer backup de suas conversas WhatsApp para o seu telefone ou para o Google Drive (Android) e iCloud (iOS), para escolher o método que você preferir e configurar um agendamento de backup automático para que você não tenha que continuar lembrando de fazê-lo. Claro, se você escolher a opção nuvem você precisa de espaço de armazenamento suficiente, o que pode ou não ser um problema, dependendo de quantas fotos e vídeos você tem em suas conversas.

YouTube:

Já mencionamos o Gmail e o processo para o YouTube (ou qualquer outra propriedade do Google) é muito semelhante –vá para a página de sua conta Google, entre em Controlar seu conteúdo, em seguida Criar arquivo. Certifique-se que o YouTube seja o único item marcado.

Os vídeos vão vir em qualquer formato e resolução que originalmente foram subidos, sem as várias técnicas de processamento e otimização do YouTube. É claro que é uma boa idéia apenas manter os vídeos no seu telefone ou o computador depois que você os carregou, o que significa que você sempre tem cópias de suas obras-primas do cinema que desapareceriam junto com a plataforma do YouTube.

//Fonte: David Nield, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

#10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* Retrocesso Normativo

Na última edição do nosso Jornal, compartilhei com vocês avanços normativos no que tange à implantação dos recursos de acessibilidade comunicacional (legendagem, audiodescrição, legendagem descritiva e LIBRAS) nos produtos audiovisuais sob a responsabilidade da Agência Nacional do Cinema (ANCINE).

As instruções Normativas 116 e 128, publicadas em 2014 e 2016, respectivamente, regulavam a implantação dos recursos supramencionados, inclusive, os prazos a serem cumpridos para a inserção dos recursos na produção dos eventos audiovisuais até a exibição desses produtos.

Ocorre que, em 17 de novembro último, a ANCINE publiou a Instrução Normativa nº 137 que adiou os prazos para que as salas comerciais de cinema forneçam os recursos de acessibilidade comunicacional.

A Agência atendeu a pedido de exibidores por mais tempo para a definição de padrões técnicos.

A Diretoria Colegiada da ANCINE decidiu prorrogar o prazo para a entrada em vigor de dispositivos da Instrução Normativa nº 128 que tratam da obrigação de provimento de recursos de acessibilidade visual e auditiva nas salas comerciais de cinema. O normativo fixava o dia 16 de novembro para o fim da carência e determinava que 50% das salas de grupos exibidores com mais de 20 salas e 30% dos espaços de grupos com menos de 20 salas estivessem adaptadas até a data. Com a decisão da Diretoria, foi editada a Instrução Normativa nº 137 determinando a data para o cumprimento das obrigações para o dia 16 de novembro de 2018. Também ficou determinado o dia 16 de setembro de 2019 como prazo limite para que todo o parque exibidor brasileiro ofereça os recursos de acessibilidade. A decisão pelo adiamento foi tomada após as discussões da Câmara Técnica instalada pela ANCINE sobre o assunto. Em março de 2017, a Câmara produziu um Termo de Recomendações que dispõe sobre padrões técnicos relativos aos formatos de produção e entrega dos recursos de acessibilidade. Após a publicação deste Termo, a Digital Cinema Initiatives (DCI), entidade internacional responsável pela gestão do padrão tecnológico de cinema digital, emitiu recomendações relativas à disponibilização de tecnologias de acessibilidade, que conflitam em parte com o documento final da Câmara Técnica. Para dirimir as divergências, a ANCINE decidiu então reabrir os debates da Câmara Técnica sobre acessibilidade com o intuito de amadurecer as discussões e buscar uma solução consensual. Na primeira reunião após seu reestabelecimento, em 27 de outubro, os membros da Câmara propuseram à ANCINE a prorrogação, por um ano, dos prazos das obrigações incidentes sobre os agentes exibidores por conta da insegurança associada ao investimento na adaptação do parque exibidor, num contexto de incerteza quanto aos parâmetros de interoperabilidade a serem adotados pelo Brasil. A Diretoria Colegiada resolveu atender ao pleito e decidiu editar nova Instrução Normativa alterando a data para a obrigação de provimento dos recursos de acessibilidade pelas empresas exibidoras aos consumidores. A partir de novembro de 2018, os cinemas deverão oferecer recursos de legendagem descritiva, audiodescrição e libras De acordo com a Instrução Normativa nº 128, as salas de exibição comercial deveriam dispor de tecnologia assistiva voltada à fruição dos recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. Os recursos devem ser providos em modalidade que permita o acesso individual ao conteúdo especial, sem interferir na fruição dos demais espectadores. Cabe ao exibidor dispor de tecnologia assistiva em todas as sessões comerciais, sempre que solicitado pelo espectador. O quantitativo mínimo de equipamentos e suportes individuais voltados à promoção da acessibilidade visual e auditiva varia em função do tamanho do complexo. O que foi alterado pela decisão de agora diz respeito aos prazos para a adequação à nova regra. Os grupos exibidores com mais de 20 salas de cinema têm até o dia 16 de novembro de 2018 para adaptar um mínimo de 50% das suas salas aos recursos de acessibilidade. Para os grupos de menor porte, a exigência para a data citada é de 30% de suas salas. Fica determinado o dia 16 de setembro de 2019 como prazo final para que todo o parque exibidor brasileiro ofereça ao público os recursos implantados de legendagem descritiva, audiodescrição e libras. Aos distribuidores cabe disponibilizar cópias com os recursos de acessibilidade em todas as obras audiovisuais por eles distribuídas. Neste caso, as exigências previstas no normativo já estão plenamente em vigor. Esta norma compõe o conjunto de ações empreendido pela ANCINE voltado à promoção do acesso visual e auditivo ao conteúdo audiovisual, que inclui também a Instrução Normativa nº 116, que dispõe sobre a obrigatoriedade da apresentação de recursos de acessibilidade nos projetos financiados com recursos públicos federais gerenciados pela Agência.

Fonte: BLOG DA AUDIODESCRIÇÃO

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

16 dias pelo fim da Violência contra Mulheres

* Da Violência Sexual Contra Mulheres com Deficiência

O presente artigo divide-se em quatro partes, as quais serão publicadas sucessivamente.

PRIMEIRA PARTE:

I - APRESENTAÇÃO

A autora passou a se interessar pelo feminismo (movimento de transformação social) faz cerca de 11 anos, a partir das opressões, injustiças, que passou a viver após a cegueira.

Percebeu que, além da opressão que experimentava decorrente de gênero, existia outra, aquela decorrente da deficiência. Percebeu-se invisível diante dos olhos preconceituosos de uma sociedade capitalista, machista e racista.

Diante desses fatos, tornou-se feminista, no ponto de vista da interseccionalidade. Esta nos remete a um conceito em construção, pelo que, como mulher com deficiência, encontrou abrigo, apoio, para prosseguir na existência.

Entendeu que a mulher, exercendo preponderantemente o papel de cuidadora dos filhos/família, teria o poder de educar pessoas melhores no que diz respeito ao quesito igualdade, vez que esta se inicia no seio familiar.

As crianças, à vista disso, quando encontrassem na escola coleguinhas com deficiência não enxergariam neles diferenças por conta, tão-só, do estereótipo, tal qual acontece em 2017.

Dessa forma, não há a menor dúvida do quanto o feminismo agrega com a causa da pessoa com deficiência. Essa afirmação pode ser conferida no belíssimo texto intitulado "Deficiência, direitos humanos e justiça" de Débora Diniz, Lívia Barbosa e Wederson Rufino dos Santos, interessando para o momento o trecho a seguir transcrito:

"O tema da igualdade de gênero é um plano de fundo na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, desde o preâmbulo até as seções específicas sobre a proteção às meninas e mulheres com deficiência e o papel das famílias das pessoas com deficiência (ONU, 2006a)." (DINIZ, BARBOSA, SANTOS, 2009, p. 72).

Na sua vivência certificou-se que o ser que habita um corpo que foge aos padrões de "normalidade" imposto pela indústria da moda está fora do ângulo devisão da coletividade. Está fora do mundo! Ao longo deste trabalho vem apresentar sugestões de intervenções que respeitem os direitos humanos, fundamentais, dessas mulheres. Para tanto será analisado o conjunto de circunstâncias da realidade desse grupo populacional.

II - QUEM NÃO É VISTO NÃO É LEMBRADO

Antes de enfrentar o tema: A violência sexual contra mulheres com deficiência, faz-se necessário fazer algumas abordagens acerca da violência, opressão, que agasalha o contexto das pessoas com deficiência em geral. Isto porque as opressões se somam até chegar a sexual.

Sem dúvida é a invisibilidade social o primeiro sintoma do preconceito decorrente da deficiência. No balcão da vida a autora experimentou seus dois lados, pelo que pode afirmar que enquanto vidente era enxergada pela coletividade. Após a cegueira, notou-se invisível, despercebida. Quis, então, conhecer a razão desse fenômeno e passou a pesquisar, tanto nos livros, quanto na prática, sobre o assunto. Ficou estarrecida com o que encontrou.

Releu a obra O Corcunda de Notre-Dame, de Victor Hugo, e a tomou como ponto de partida até os dias atuais. A história dá conta da discussão do tema da deficiência na Idade Média. A vida de Quasímodo, personagem externamente disforme e grotesco, mas também terno, ingênuo e apaixonado, passada em Paris, no Século XV, mostrou ao homem cristão que nem tudo na criação é humanamente belo, que o feio e o disforme convivem com o gracioso, que o grotesco é o reverso do sublime.

Quasímodo é o exemplo de como a pessoa com deficiência era concebida e tratada na Idade Média. O próprio autor, ao descrevê-lo, o fez com os seguintes atributos:

"Batizou seu filho adotivo, e o chamou Quasímodo, fosse por querer assinalar assim o dia em que o encontrara, fosse por querer caracterizar por meio daquele nome até que ponto a pobre criaturinha era incompleta e mal desabrochada. Com efeito, Quasímodo, zarolho, corcunda, torto, não deixava de ser um quase alguém." - grifo meu - (HUGO, 1973, p. 120).

No dia 3 de dezembro de 2017 - Dia Internacional da Luta das Pessoas com Deficiência - 1/4 da população brasileira (último censo demográfico do IBGE) ainda é tratado como "quase alguém".

A sociedade é, absurdamente, insensível em relação aos interesses desse grupo de humanos. Prefere dar-lhes assistência, auxílio, benefícios, olhares caritativos, ao invés de promover a conscientização, de sorte a mudar a ordem social e política que as oprime.

Patente, face a essas breves considerações, que esse olhar de piedade, patriarcal, configura a basilar violência, vez impedir o desenvolvimento humano destas pessoas.

Ao constatar a deficiência a coletividade cobre os ombros da pessoa com a impactante capa da invisibilidade social.

Tudo mudou na vida da autora a partir do marco da cegueira em ambos os olhos. De pronto mudou a forma com que era recepcionada. Antes era tratada por Dra. Deborah Prates, após a deficiência passou a ser nomeada de advogada cega. Perdeu o nome. Passou a ser não vista. Mas como, se era o mesmo ser, a mesma essência?

O uso da bengala fora o suficiente para que a vizinhança a julgasse "quase alguém". Depois, por questão pessoal, conquistou um cão-guia. Por isto, passou a ser chamada: a mulher do cachorro. Em um momento de total vulnerabilidade conscientizou-se que o ser que habitasse um corpo que não mais se encaixasse na fôrma da indústria da moda estaria banido da vida.

A sociedade enxerga apenas a deficiência e não o ser. Vê-se, pois, tão-só, a bengala, o cão-guia, a cadeira de rodas, a muleta, etc. Quando nos dirige a palavra o faz em tom de piedade e em tom de diminuição. Um cadeirante adulto é cumprimentado com um afago na cabeça. Se for perto do horário de refeição, por ilustração, lhe é perguntado: "Vai papá, ou já papou?" Desta maneira, a pessoa com deficiência é infantilizada para todos os efeitos sociais e legais. É que para elas a magnífica legislação pertinente não lhes é aplicada por ainda não serem alguém.

Pesquisando a história verificou que a segregação social das pessoas em classes, grupos, é mais antiga que o capitalismo. No entanto, este a perpetua de modo natural. É essa naturalização da violência/ opressão que precisa ser desfeita, desconstruída, com urgência. Esse é o intuito do presente trabalho.

Nessa premente desconstrução é que tem lugar os exercícios de acessibilidade atitudinal. Mudar hábitos e comportamentos relativamente as pessoas com deficiência é a saída para um Brasil mais igual. Educar é preciso.

Viver é ter a oportunidade de experimentar a condição humana. A sociedade, com a opressão imposta às pessoas com deficiência, está subtraindo o tempo de vida dessa significativa parcela da população.

III - DO VALOR SIMBÓLICO DA MULHER COM DEFICIÊNCIA

Vale registrar que o valor simbólico da mulher com deficiência é extremamente baixo na "bolsa de valores humanos".

No texto citado na primeira parte deste trabalho (Deficiência, direitos humanos e justiça) destaca-se outro trecho:

"Mas esse silêncio foi desafiado com a entrada de outras perspectivas analíticas ao modelo social, em especial com o feminismo. Não por coincidência, o modelo social da deficiência teve início com homens adultos, brancos e portadores de lesão medular (DINIZ, 2007, p. 60), um grupo de pessoas para quem as barreiras sociais seriam essencialmente físicas e mensuráveis. A inclusão social dessas pessoas não subverteria a ordem social, pois, no caso deles, o simulacro da normalidade era eficiente para demonstrar o sucesso da inclusão. Ainda hoje, os sinais de trânsito ou as representações públicas da deficiência indicam um cadeirante como ícone." - grifos meus - (DINIZ, BARBOSA, SANTOS, 2009, pp. 71 e 72).

Vê-se, portanto, que a figura do homem representa a deficiência. Hodiernamente, as placas indicativas já estão mudando. Porém, o conceito do homem como representante da espécie humana ainda é patente na nossa sociedade.

Presentemente a nossa denominação taxonômica é Homo sapiens. É o nome dado à espécie dos seres humanos. A expressão (latim) significa: o "homem sábio".

Ora, essa reprodução perpetua o sistema patriarcal, bem como o machismo. Não faz sentido generalizarmos a espécie nos homens, vez que existem as mulheres. Óbvio que sem elas o mundo não existiria. Então, são e sempre foram as mulheres fundamentais para a representação da espécie humana, tanto quanto os homens, ainda que limitadas por eles desde sempre, em decorrência da cultura.

Logo, usarmos "homem", no sentido lato senso não é justo para com as mulheres, as quais também compõe a história da civilização. Desse modo, em 2017 o homem não pode mais ser reconhecido como o ser humano padrão.

Melhor seria se a espécie humana fosse representada pela expressão: SER HUMANO.

Face ao exposto, fica nítido - simbolicamente - que o homem sem deficiência vale mais que a mulher sem deficiência e que ambos, conjuntamente, têm peso maior que o homem com deficiência. Computando-se as três figuras nesse contexto simbólico, conclue-se que são mais valiosas que a mulher com deficiência. Estas não são visíveis, nem mesmo, por suas iguais sem deficiência. Tanto que não são chamadas para as rodas de conversa feministas.

Com essa análise simbólica fica lógico afirmar que as mulheres com deficiência estão bem mais vulneráveis à prática dos crimes sexuais que as suas iguais sem deficiência, tanto nos espaços privados (lar), quanto nos públicos (ruas), como se verá no curso dessa apresentação.

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

Entrevistada:

* Manuela Euclides Câmara de Souza

Aluna com baixa visão, cursando o quarto ano na rede privada de ensino de Niterói 

Qual a causa da sua baixa visão e quanto você enxerga?

M. Nasci com Microftalmia, (olho menor do que o normal), catarata e glaucoma.

Atualmente enxergo de um olho e pelos exames 20x400 , que na prática, significa que sou baixa visão

funcional para me locomover, mas, preciso de recursos ópticos para estudar.

Fale um pouco sobre os tratamentos que já fez nos olhos e se existe possibilidade de perder a visão total.

M. Antes de completar 2 meses, fiz cirurgia nos dois olhos no mesmo dia, pois por causa do glaucoma, não podia esperar.

Aos 7 meses, precisei operar o olho esquerdo, por causa da opacidade de vítreo, porém, aconteceu o descolamento da retina e fiquei sem ver nada do olho esquerdo.

Aos 5 anos, meus pais e professores observaram dificuldades para eu fazer os trabalhos da escola, por isso, fiz outra cirurgia para colocar um implante de Amed, com o objetivo de baixar a pressão.

Deu muito certo e nem uso colírio nesse olho. Quanto ao risco de perder a visão total, acho que  se minha pressão intraocular subir muito, talvez possa ficar sem enxergar.

Com que idade começou a frequentar a escola?

M. Fui para a creche com 9 meses, lá sempre me trataram muito bem. Inclusive, fiquei dois meses no maternal e logo me passaram para o primeiro período, pois eu falava muito bem, estando cognitivamente adiantada.

Quando fiz 5 anos e tive que fazer a cirurgia, meus pais acharam melhor eu estudar numa escola especializada, pois eu iria começar a me alfabetizar.

O que você lembra da sua ida para o IBC?

M. Estranhei porque lá era muito grande e porque eu precisava estar sempre acompanhada por uma inspetora ou por uma criança maior do que eu.

Eu era a criança mais nova da alfabetização. Quando fui para lá, tinha 5 anos, atualmente estou com 8 anos.

Na minha escola anterior, eu andava sozinha, porque além de ser pequena, eu já estava acostumada. 

Fale sobre as diferenças que encontrou em estudar numa escola especializada e numa escola comum.

M. na minha escola  temos entre 7 e 13 alunos, no IBC, éramos 3 alunas na sala e as vezes apenas eu, pois as outras faltavam a muitas aulas.

Eu achava isso ruim, pois a quantidade de alunos que tenho na escola onde estudo é melhor.  Também era muito cansativo,  pois pegava dois ônibus para ir

e dois para voltar. Acordava muito cedo e ficava duas horas no engarrafamento.

Quais as atividades que você fazia durante a tarde?

M. No começo, a gente ficava até as 15:00 na sala da informática, mas, depois foi proibido, por isso, eu ficava na sala da disciplina sem nenhuma atividade escolar.

Brincava com algumas crianças, e com a inspetora Bruna, que acabou ajudando na minha alfabetização. Eu tinha vontade de fazer aula de música, mas, isso não era permitido para crianças pequenas, nem a natação.

O que você tinha de recursos adaptados no IBC?

M. Tinha o livro com letra ampliada, e a sala de recursos, onde a gente não era orientado como usar as lupas. Nem tínhamos deveres para fazermos lá.

Onde estudo tenho as provas ampliadas, a professora dita o que escreve no quadro ou ela separa uma parte para escrever o que preciso copiar, para que eu não atrapalhe os colegas,

ficando bem pertinho do quadro. Eu uso uma lupa eletrônica, que me ajuda a ler os livros didáticos, sem precisar de ampliações. Meus professores são muito esforçados em me ajudar.

Quanto tempo você ficou no IBC e como foi sua volta para a escola normal?

M. fiquei a metade do ano, pois além de ser longe, minha mãe tinha muita dificuldade para me buscar cedo. Eles queriam que eu fosse embora as 12:00 nas sextas-feiras.

Além disso, eu ficava atoa durante a tarde. Na escola normal, faço aula de informática, inglês, robótica, xadrez,  além de ter uma professora para ajudar a fazer os deveres de casa.

Conte para os leitores do contraponto como era a convivência com os colegas cegos ou baixa visão e como é com os colegas que enxergam normal.

M. Eu tinha poucos colegas no IBC, porque eu era pequena e não tinham  muitas crianças do meu tamanho para brincar comigo.

Na escola normal, acho muito boa a convivência com eles, porque  eles me ajudam e embora eu perceba que sou diferente, eles também aprendem a conviver com a diferença brincando comigo.

Se você puder escolher, o que deseja para seu futuro, estudar em escolas especializadas ou normais?

M. Eu acho que escolas pequenas são melhores para quem não enxerga, por isso pretendo continuar Estudando em escolas normais. Acho que se as escolas do governo tivessem  professores especializados e dedicados, e material adequado, ou seja, lupas, computadores, material para escrever Braille, cadernos com pauta maior, seria  melhor as

crianças cegas e baixa visão estudarem perto das suas casas, do que numa escola especializada, longe de casa.

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Crenças limitantes

Vivemos num mundo onde as crenças de algumas pessoas são expostas como verdadeiras, que nem sempre são. O que as torna limitantes quando não há respeito pelas diversas ideias ou crenças. Isso reflete na comunicação entre as pessoas. 

Porém você pode estar se perguntando: O que crenças tem haver com imagem pessoal? Tem muito haver. As crenças podem limitar ou potencializar a maneira de expressar visualmente. Para entendermos isso é importante nos conhecermos melhor e compreender nossos valores pessoais.

Os valores pessoais se tornam tão profundos que viram uma verdade absoluta desenvolvendo assim a crença pessoal. Uma crença pode se tornar enraizada por várias questões. Pela religião, por uma pessoa de influência, pela mídia dentre outros fatores conforme o grau de importância. Estas crenças desenvolvidas influenciam na nossa maneira de se expôr, de comunicar seja pela fala ou pela imagem. Aqui vamos falar sobre a imagem. 

Determinamos tamanho do corpo, cor, idade, forma de vestir, de se maquiar, o uso do cabelo e vários outros critérios como fatores importantes e corretos para se usar. Deixamos de observar o estilo e identidade das pessoas. Ficamos tão preocupados em acertar diante destes critérios que nos perdemos neste turbilhão de informações. Perdemos nossa criatividade e o desejo de nos comunicar com nossa identidade pessoal. 

Isso tudo pode ser causado pelas crenças limitantes. A pergunta importante a fazer neste momento é: Os critérios que estou usando para comunicar e para ler o outro podem gerar preconceitos? Reflita e se for necessário refaça seus valores, valerá a pena. A sua imagem pessoal precisa refletir você com liberdade e personalidade. Seja você e se liberte de ideias que não te pertence. 

Tânia Araújo

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

 [REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Formação: Pedagogia

Estado civil: solteira

Profissão: professora, trabalho no IBC

Período em que esteve no I B C.: estudei no IBC de 1977 a 1986.

Breve comentário sobre este período:

O Instituto naquela época era bem diferente do que é hoje. Havia uma grande maioria de alunos internos. Nós tínhamos muitas aulas de música, artesanato,

marcenaria para os meninos...

As meninas tinham aquele espaço do salão e da área para ficar e brincar, estudar.

Era como se fosse a nossa casa. Naquele tempo havia na escola uma recreadora para as crianças menores, a tia Lucerina, que colocava historinhas, ensinava brincadeiras

e ensaiava a quadrilha com os alunos.

Quando eu entrei, a gente andava sempre em forma, depois nós começamos a reivindicar um pouco mais de liberdade e os mais velhos deixaram de precisar de

forma para ir a todos os lugares. Este regime severo era mais exigido das meninas, porque os meninos andavam quase que à vontade pela escola.

Também foi no meu tempo que os meninos e meninas começaram a fazer as refeições juntos no mesmo refeitório.

Foi a minha geração que recriou o grêmio estudantil. Eu, o  Paulo Elídio, o Neirimar Furucaua, a Rita de Cássia, o Carlos Rodrigues, o Márcio Coelho, o

Silvano Vieira, além de outros colegas, participamos muito naquela época.

Residência Atual: Continuo morando no Méier, Rio de Janeiro,no mesmo endereço do tempo de aluna.

Contatos: (fones e/ou e-mails) - meu telefone é 25959163 e meu e-mail é:

anahild@terra.com.br

Só queria prevenir os companheiros de que não sou muito de computador. Então, respondo as cartas, mas não sou muito de ficar mandando mensagens, entrando

em páginas, listas, papos, etc.

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Tecnologia facilita compra on line de cegos

Nota do Colunista:

A proposta é interessante, porém se faz necessário testar o aplicativo, para emitir-mos uma opinião.

Fim da Nota do Colunista

A distância entre uma pessoa com deficiência visual e o carrinho de compras de uma loja virtual costuma ser maior do que poucos cliques.

O desafio está no grande volume de informações que as varejistas disponibilizam em seus sites, o que pode fazer a busca por um produto específico por quem não enxerga demorada e cansativa.

Quem tem limitações visuais severas usa sistemas que leem, a partir de uma voz computadorizada, as informações da tela. Esses programas dão as informações seguindo a ordem na qual estão apresentadas no

monitor, da esquerda para direita e de cima para baixo, conforme a pessoa aciona diferentes comandos no teclado.

Novas empresas querem mudar o cenário usando inteligência artificial e reconhecimento de voz para tornar a compra on-line parecida como pedir algo pelo telefone.

A Voice Commerce, criada em maratona de 24 horas de programação promovida pela Serasa em maio, desenvolveu sistema que, acoplado a lojas virtuais, cria botão para iniciar o serviço de compra usando a voz.

A partir daí, o usuário pode seguir de três maneiras: escolher entre departamentos e ouvir o que existe neles; descrever especificações do produto que quer e ouvir as opções que se encaixam ou pedir diretamente

o produto desejado, diz Eduardo Dotto Martucci, 36, sócio da companhia.

É possível ativar a opção tanto no desktop como em celulares ou tablets.

Durante a maratona da Serasa, os participantes entrevistaram uma pessoa cega, uma com baixa visão e outra que não enxergava com um dos olhos para entender suas dificuldades diárias e pensar produtos para

elas.

A companhia venceu o concurso.

Martucci diz que o serviço da Voice Commerce permite, de um lado, ampliar o mercado para varejistas adicionando um público que não é atendido adequadamente e, de outro, aumentar a independência de pessoas

com deficiência.

"Nas entrevistas, vimos que, em muitas das compras feitas por um cego, ele precisa ser acompanhado por alguém. O uso da voz permite que se aumentem as opções de compra e o acesso a informações."

Ele espera que os primeiros sites comecem a implantar sua tecnologia a partir de dezembro. A empresa tem apoio da Sevna, aceleradora de empresas localizada no parque tecnológico Supera Parque, em Ribeirão

Preto (SP).

NO APP

Outro serviço, o James Delivery, quer que a voz sirva para pedir qualquer coisa, a partir de um aplicativo para celular.

A empresa, que funciona há um ano e meio e está presente em Curitiba, São Paulo e Balneário Camboriú (SC), conta com rede de 400 entregadores autônomos que compram e entregam o que o cliente pedir.

No dia 16, a empresa lançou a opção de fazer o pedido apenas pela voz, de modo parecido com a gravação de uma mensagem no WhatsApp.

O cliente diz que tipo de loja quer encontrar, depois o produto que precisa. A partir das informações, o sistema reconhece o pedido e já é possível fechar a compra.

Caso o programa não reconheça a solicitação automaticamente, o áudio com o pedido é ouvido por funcionário da empresa. Lucas Ceschin, 28, cofundador da empresa, diz acreditar que isso só será necessário

em cerca de 2% dos casos.

"Vimos que em um pedido normal pelo app se levaria um ou dois minutos. Com a voz, pode ser feito em dez segundos. Quando percebemos isso, notamos que poderíamos beneficiar ainda mais o mercado de pessoas

que têm alguma dificuldade."

Por outro lado, Ceschin admite que faltam ajustes para tornar o app totalmente acessível. Provavelmente quem tem dificuldade visual precisará de ajuda para cadastrar seu cartão de crédito e endereço na

primeira vez que usar o serviço, mas, depois, as informações ficarão sempre disponíveis, explica.

*

COMANDOS

Entenda como pessoas com deficiência visual usam a internet

No computador

 Software lê ícones e textos selecionados

 Setas para baixo e para cima permitem ler diferentes linhas. As que apontam para esquerda e direita, letras

 Na internet, a tecla "tab" permite pular de um link para outro

 Atalhos de teclado são usados para navegação entre janelas ou fechar programas, por exemplo

No celular (considerando comandos usados no iPhone)

 Recursos de acessibilidade que já vêm instalados habilitam navegação com apoio de voz sintetizada

 Um toque simples na tela faz o celular ler a informação que está no local

 O arrastar rápido dos dedos para os lados faz o aparelho ler a informação anterior ou a seguinte

 Para clicar em algo, é necessário dar dois toques rápidos na tela

//Fonte: BBC

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* Goalball encerra o ano com uma grande competição!

1. Sesi-SP conquistou a Copa Loterias Caixa de Goalball em ambas as categorias

O Sesi-SP não deu chances para os adversários e faturou o título da Copa Loterias Caixa de Goalball 2017 nas duas categorias, na manhã da sábado (11), no Ginásio do Cruzeiro, em Brasília. Na final feminina, e equipe bateu a AMC-MT por 11 a 2, e no masculino, em duelos de jogadores

da seleção, venceu o Santos-SP por 12 a 7.

Sem poder contar com duas das principais jogadoras, Simone e Victória, o Sesi-SP estreou na competição com derrota para a AMC-MT. No entanto, a equipe paulista mostrou força coletiva e conseguiu dar a volta por cima.

Na decisão contra a algoz da primeira partida, as campeãs de 2016 não deram chances e com partida excepcional de Gleyse, autora de 10 gols - Dalva fez o outro -, conquistaram o título ao vencer por 11 a 2.

"As vezes tem certas derrotas que faz a gente crescer. E mesmo com as perdas (Simone e Victória), nosso trabalho continuou, a gente se desafiou, acreditou, porque o tempo que elas estiveram com a gente, passaram muito aprendizado, e eu quero agradecer muito à Simone e a Victória por tudo, sempre apoiando, torcendo, e ao trabalho do Sesi, e com toda essa força de vontade, a gente treinando, construindo. E pegamos essa derrota e, sem desmerecer a equipe que ganhou da gente no

primeiro jogo (AMC), e colocamos no bolso, porque queríamos chegar na final e conquistar o título", comemorou a capitã Gaby. Com sete jogadores da Seleção Brasileira em quadra, Sesi-SP e Santos-SP entraram em quadra com a promessa de um grande jogo. E toda a expectativa colocada em cima da partida foi comprovada nos 24 minutos de bola rolando. O time da Baixada Santista vinha de três conquistas (dois regionais e um brasileiro), enquanto o time de Mogi das Cruzes buscava o primeiro troféu para por na prateleira.

E quando o árbitro apitou o início da partida, o Sesi-SP mostrou que estava com muita sede de título ao abrir logo 2 a 0 no placar. O Santos-SP equilibrou o jogo e a primeira etapa terminou 4 a 4. No

segundo tempo, o ímpeto dos rubro-negros aumentou e o título veio com vitória por 12 a 7.

"Muito trabalho, estou no Sesi-SP desde 2014 e a gente vem trabalhando regulamente com o professor Diego Colletes e o professor Thiago. A gente faz um trabalho bem sério dentro do Sesi-SP e graças a Deus nós plantamos e hoje estamos colhendo os frutos de tudo isso", vibrou o ala

Parazinho.

A vitória do Sesi-SP aconteceu sob os olhares da Secretária de Esporte e Lazer do Distrito Federal Leila Barros, medalhista de bronze nos Jogos Olímpicos de Atlanta 96 e Sydney 2000. A ex-atleta de Vôlei se mostrou encantada pelo Goalball e ficou impressionada com o talento dos atletas.

"Estou apaixonada! Estamos diante das duas melhores equipes do país, a gente vê a qualidade técnica desses atletas, que não representam só as suas equipes, mas acima de tudo o nosso país, e é muito bacana o nível técnico. E que eles não desistam nunca dos seus sonhos, no esporte não

existe jeitinho, nós somos da turma do corre atrás, e que eles corram atrás dos sonhos deles e treinem muito, porque o atleta precisa disso", disse encantada a Secretária de Esporte e Lazer Leila Barros.

2. Bronze para cariocas e santistas

O último dia de competição começou com a disputa do terceiro lugar da categoria feminina. E no clássico paulista entre Santos-SP x Apadv-SP o time da Baixada Santista levou a melhor e venceu por 4 a 0, com gols de Carol e Márcia, que marcaram duas vezes cada.

No duelo masculino, a Urece-RJ foi superior no jogo contra a Apadv-SP e conquistou o bronze nacional mais uma vez - o oitavo nas últimas nove edições. Os cariocas contaram com os arremessos certeiros de Filippe, medalhista de prata nos Jogos de Londres, e venceu por 6 a 3.

3. Agradecimentos:

Quero agradecer a todos leitores desse maravilhoso jornal!

Desejar um excelente fim de ano, que venha um ano novo repleto de alegrias e muito amor!

Mais uma vez parabenizar os pensantes de excelente projeto!

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Acordo

Depois de quê, moça, depois de quê?

Depois, palavra que disfarça um não,

Quando é dita sem boa razão,

É sempre repetida por você.

Depois de quê, moça, depois de quê?

Depois é mágoa, é desilusão,

Quando é tempo de esperar em vão...

Pobre de quem ouve, depois, e crê.

Depois ... Depois é tempo sem medida.

Pode ser um minuto, um dia, um mês,

Como pode ser o resto da vida.

Mas se é depois, hábito que você fez,

Acertemos então, minha querida:

Depois das outras, chega sua vez.

 Ary Rodrigues da Silva

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Entrevista:  Geraldo Magela fala sobre cegueira: “Se voltar a enxergar com 90 anos, não quero” 

Ele compartilha experiências de sua trajetória e revela como lidava com a deficiência visual na infância. “Eu enxergava bem pouco, no máximo uns 5%, mas eu era muito peralta, queria fazer tudo o que as outras crianças faziam, e a consequência disso é que eu colecionava machucados. O que eu mais fazia era cair em buraco, trombar em poste, mas tive uma infância bem ativa”, comenta ele, que além disso fala sobre a esperança de voltar a enxergar: “Estão falando que existem estudos aí com as células-tronco e que eu vou acabar voltando a enxergar, mas tem 15 anos que eles estão falando isso comigo. Se voltar a enxergar com 90 anos, eu não quero (…). Quero agora”.

Magela igualmente afirma que poderia ter se dedicado a outras profissões caso não fosse cego. “Tem gente que fala assim: ‘Magela, se você enxergasse, acha que seria humorista?’. Talvez não. Talvez eu fosse ser médico, engenheiro, alguma outra coisa, mas como o cego é muito ligado à comunicação, ao rádio, à televisão, surgiu essa vontade. E hoje, sendo humorista, se eu voltasse a enxergar seria show de bola”, defende ele, explicando como faria para continuar com suas piadas sobre a cegueira. “Esse politicamente correto está ridículo, exagerado demais. (…) Eu acho que eu poderia enxergar e falar alguma coisa de cego sem desrespeitar, fazendo uma piada bacana, porque as coisas que eu conto não são piadas, é que por falta de informação as pessoas tratam o cego de forma engraçada, ficam gritando no ouvido da gente, como se fôssemos cego e surdo, né?”, afirma.

Com mais de 25 anos de carreira, ele destaca a importância de nomes como Jô Soares e Hebe Camargo para seu sucesso e analisa o trabalho no período. “Eu tenho o maior orgulho de ser como eu sou. Sou muito perseverante. Sou como o Rubinho Barrichello, corro atrás (risos), porque se você tem certeza do seu potencial, você vai realizar seu sonho”, finaliza.

//Fonte: https://boainformacao.com.br/2017/11/no-sensacional-geraldo-magela-fala-...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

Deficientes Visuais não precisam mais ir às instituições para ser atendidos

A partir de dezembro, o Portal da Deficiência Visual passará a oferecer atendimentos presenciais domiciliares nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais.

Para isto, nossos especialistas irão até a casa do interessado auxiliar em tudo o que for preciso para desenvolver ou resgatar sua autonomia, como por exemplo aulas de Braille, informática acessível, utilização dos smartphones de toque na tela, orientação e mobilidade, atividades de vida diária, além do serviço de suporte técnico para instalar e configurar os computadores e telefones celulares com os recursos de acessibilidade.

Com isso, o deficiente visual poderá aprender dentro da realidade da sua própria casa, tudo aquilo que é ensinado nas instituições, sem ter que depender do favor de outras pessoas para levá-los até lá para fazerem sua reabilitação, nem esperar até que surja uma vaga, nem ficar no sol e na chuva esperando o ônibus passar ou gastar dinheiro com transporte particular.

Afinal, não tem nada pior do que depender do favor de outras pessoas para fazer alguma coisa dentro de casa ou para ir a algum lugar!

Oferecemos descontos especiais para contratação do pacote mensal, com atendimentos uma, duas ou três vezes por semana, mas também é possível contratar uma única visita individual sempre que necessário.

Todos nossos serviços são prestados por pessoas com deficiência visual que vivem na prática aquilo que ensinam!

Para contratação e informações sobre formas de pagamento, escreva um e-mail para 

contato@deficienciavisual.com.br ou pelo WhatsApp 054999488321

Portal da Deficiência Visual

Rede Internacional de Apoio à Inclusão dos Deficientes Visuais

Orgulho de Ensinar o que Vivemos, na Prática!

www.deficienciavisual.com.br

-- 

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De:"Deborah Prates" <deborahpratesinclui@gmail.com>

Querido Valdenito,

Falarei no Senado Federal no dia 7/12. Veja abaixo:

A Procuradora da Mulher do Senado Federal, Vanessa Grazziotin, a Coordenadora da Bancada Feminina da Câmara dos Deputados, Soraya Santos, a Procuradora da Mulher da Câmara dos Deputados, Gorete Pereira, o Senado Inclusivo e o Observatório da Mulher contra a Violência têm a honra de convidar para o encontro Pauta Feminina, edição de dezembro de 2017.

"Violência Sexual contra Mulheres com Deficiência"

Abertura: Roberta Viegas  - Observatório da Mulher contra a Violência do Senado Federal

Mediadora: Deputada Rosinha da Adefal (Avante-AL)

Maria de Fatima Marinho de Souza - Diretora do Departamento de Vigilância de Doenças e Agravos Não Transmissíveis e Promoção da Saúde (DANTPS) do Ministério da Saúde

Deborah Prates - Advogada inscrita, membro efetiva do Instituto dos Advogados Brasileiros, presidente da Comissão da Mulher do IAB e integrante da Comissão de Direitos Humanos do IAB

Glaucia Cristina da Silva - Delegada da Delegacia Especial de Repressão aos Crimes por Discriminação Racial, Religiosa ou por Orientação Sexual ou contra a Pessoa Idosa ou com Deficiência (DECRIN)

Carolina Sanchez Gomes -  Diretora de Políticas Temáticas da Pessoa com Deficiência do Ministério dos Direitos Humanos

Data: 7 de dezembro de 2017 (quinta-feira)

Horário: 10h30min

Local:  Ala Alexandre Costa, Plenário 9, Anexo II do Senado Federal

Mais informações: 3303-1710

Veiculado pelo E-Cidadania:

http://bit.ly/2yOc9m6

***

Brilhante seus movimentos em prol do nosso segmento Deborah Prates.

Isto q nosso segmento realmente precisa, discurso e ação.

Parabéns companheira.

Valdenito de Souza - redator

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant (fundação: junho/1960)
